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Conheça os reivindicações que os candidatos mais bem colocados de cada um   dos partidos vai defender para a região do Vale do Sousa
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Dia 10 de março o país 
vai a eleições e nas 

listas dos vários partidos 
constam nomes da região, que 
concorrem a lugares a depu-
tados.

Alguns seguem em lu-
gares elegíveis e terão uma 
oportunidade verdadeira 
para defender a região. 
Outros, não serão eleitos, 
mas têm, também eles, pro-
jetos para melhorar a qua-
lidade de vida da popula-
ção do Vale do Sousa.

Nesta edição do Jornal 
IMEDIATO, damos-lhe 
a conhecer os candidatos 
mais bem colocados em 
cada um dos partidos e em 
cada um dos concelhos, as-
sim como as suas ambições 
para a região, que reivin-
dicarão quando ocuparem 
um lugar na Assembleia da 
República.

Aos mesmos, foram colo-
cadas três perguntas: 

1 - Se for eleito, qual será 
a primeira reivindicação 
que fará para o seu conce-
lho? 2 - E para a região? - 3 
- Qual foi a obra/medida do 
pelo governo na região na 
última década?

E foi-nos possível per-
ceber que os problemas 
que atravessa a saúde e, 
concretamente, o Hospital 
Padre Américo é uma preo-
cupação da maioria dos 
candidatos e será um dos 
principais problemas a re-
solver. Claro fica ainda que 
a mobilidade é apontada 
como o maior feito da dé-
cada, nomeadamente com 
o arranque do IC 35, em 
Penafiel.

Os nossos candidatos 
também não são alheios os 
problemas da habitação.

Conheça as propostas e 
os anseios dos candidatos a 
deputados para a região do 
Vale do Sousa.

PS – 25.º lugar – Júlio Mo-
rais 

1 - A concretização da linha 
ferroviária do Vale do Sousa 
constitui uma prioridade incon-
tornável. 

2 – Investimento estratégico 
na otimização e efi ciência dos 
serviços e na criação de infraes-
truturas capazes de gerar retor-
no económico e fi nanceiro e de 

possibilitar a atração e retenção 
do talento jovem.

3 - A última década de gover-
nação socialista no concelho de 
Paços de Ferreira só pode ser 
caracterizada como dez anos de 
constante progresso e de recupe-
ração fi nanceira extraordinária.

AD - 28.º lugar – Célia Car-
neiro 

1 - Serviço de urgência 24 ho-
ras e saúde para todos. Apoiar a 
nossa indústria tradicional cujo 
principal vetor é indiscutivel-
mente a Capital do Móvel e ain-
da a discriminação positiva das 
Scuts.

2 – A Estrada que liga Paços 

de Ferreira a Santo Tirso, o eixo 
Sousa-Ave. É crucial para o de-
senvolvimento económico, so-
cial e cultural desses concelhos. 

3 - Não posso considerar que 
tenha sido feito algo de muito 
relevante ou estruturante na re-
gião nos últimos anos. Bem pelo 
contrário. Nunca houve tantos 
apoios como agora nomeada-
mente o PRR que deveriam ser 
investidos em diversas áreas 
para melhorar a qualidade de 
vida da nossa população. Mas 
isso não aconteceu. Basta estar 
atentos a todas as greves que têm 
havido nas diversas áreas: saúde, 
educação, segurança, justiça.  

Paços de Ferreira

PS – 15.º lugar – Paulo 
Araújo Correia 

1 - A concretização do IC35. 
No caso de ser reeleito, a minha 
primeira missão será a de dar o 
meu contributo para que a tota-
lidade do IC35 esteja concluído 
dentro do horizonte temporal 
estabelecido.

2 - A Linha do Vale do Sousa
3 - Terá de ser mesmo o avan-

çar do IC35, um investimento de 
cerca de 60 milhões de euros, 
que irá revolucionar a mobilida-
de na nossa região, potenciar o 
desenvolvimento económico e 
dar um contributo decisivo para 
a criação de novos postos de 
trabalho.

AD - 18.º lugar - Ana Isa-
bel Moreira

1 e 2 - Uma sociedade mais 
justa, mais solidária e mais hu-
mana, que proteja os mais vul-
neráveis mas que valorize o tra-
balho e o mérito e que estimule 
a responsabilidade e a cidada-
nia. 

3 - A última década de gover-
nação deixou-nos, entre outras, 
a saúde num caos, que compro-
mete o acesso dos portugueses 
aos cuidados de saúde, uma 
crise gravíssima na habitação, 
e uma imigração jovem descon-
trolada. 

CDU – 21.º Bruno Sousa 
1 - Exigirei ao governo que 

conclua imediatamente o IC35, 
na sua totalidade e não por par-
tes. 

2 - Dotar o Centro Hospita-

lar do Tâmega e Sousa com pes-
soal da área de saúde. É neces-
sário dignificar as carreiras da 
área da saúde, defender o SNS, 
melhorar de forma substancial 
os salários e as condições de 
trabalho destes profissionais.

3 - O preço dos passes me-
tropolitano/regional e inter-re-
gional. 

BE – 33.º lugar – Duarte 
Graça 

1 - Garantir financiamento 
central para a criação de uma 
rede de transportes municipal, 
em articulação com os outros 
concelhos da região. 

2- O aumento significati-
vo do salário mínimo nacional, 
sempre acima da inflação, e es-
tabelecer leques salariais nas 
médias e grandes empresas.

3 - O avanço para a constru-
ção do IC-35, o reconhecimento 
do direito à antecipação da ida-
de da reforma para trabalhado-
res das pedreiras e o Estatuto 
do Cuidador Informal.

Livre – 5.º lugar – Mário 
Gaspar

1 - 10% de habitação pública, 
efectivar o Fundo de Emergên-
cia para a Habitação, fortalecer 

e avançar com a reforma 
do SNS e a semana de 4 
dias de trabalho.

2 - Concretizar a re-
gionalização no território 
continental português, 
promover um Novo Pacto 
Verde - Green New Deal 

- um plano estratégico para uma 
economia diversa, verde e justa.

3 - A convergência da esquer-
da democrática em 2015, a que 

faltou um acordo de governação 
sólido e que foi denominada de 
geringonça, que fez cair por ter-
ra um dos dogmas neoliberais 
liberdade.

CHEGA – 6.º lugar Sónia 
Monteiro

1 - A habitação será minha 
prioridade.

2 - Para a nossa região a ha-
bitação é igualmente necessária.

3 - Pela falta de obra que o su-

Penafiel 

Felgueiras

Os candidatos da região nas legisl ativas e as suas propostas



3DestaqueSexta-feira, 23 de fevereiro de 2024

Editorial

Telerrealidade 
Política

As campanhas políticas 
transformaram-se no espe-
lho da sociedade vidrada no 
ecrã, onde desliza incessan-
temente o indicador - ou te-
lecomando - à procura do 
hilariante ou estapafúrdio.
Vermos os debates televisivos 
entre os principais candidatos 
a governar o país nos próximos 
quatro anos é centrarmo-nos 
na ânsia do cronómetro, que 
controla palavras e amputa 
ideias, porque o importante é 
equilibrar o relógio e as respos-
tas. No fundo, os debates não 
passam de mais um concurso 
de telerrealidade, no qual fica 
apenas a faltar o voto final 
dos espetadores para “expul-
são” do candidato derrotado.
O tempo (tic-tac, tic-tac…) 
permite apenas o disparo de 
clichés e chavões políticos e 
a certeza de que a ideia que 
os une é muito maior do que 
a diferença que os separa.
Se o propósito é a promoção 
do entretenimento, honra seja 
feita ao debate que Carlos Da-
niel moderou na RTP1 e que 
juntou os partidos sem assen-
to parlamentar: RIR, PCTP/
MRPP, Juntos pelo Povo (JPP), 
ADN, Alternativa 21, Volt, Er-
gue-te, Nós Cidadãos!, PTP 
e Nova Direita. Pelo menos 
usamos uma extravagância 
de propostas para despertar 
as nossas emoções – alter-
nando-as entre a gargalhada 
e a estupefação – mas conse-
guindo sair do “blá,blá,blá” 
que há décadas nos embala.
As eleições legislativas anteci-
padas para 10 de março são o 
destaque da edição. Serão 19 as 
forças políticas concorrentes e 
cinco mil os novos eleitores ins-
critos face a 2022. No final, te-
remos 230 deputados eleitos, 40 
a representar o círculo eleitoral 
do Porto e, entre eles, 18 candi-
datos de municípios do Vale do 
Sousa. O IMEDIATO ouviu-os 
sobre o propósito da candidatu-
ra e o que poderá beneficiar a 
região com a sua eleição.

Paulo Gonçalves
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Conheça os reivindicações que os candidatos mais bem colocados de cada um   dos partidos vai defender para a região do Vale do Sousa

PS – 11.º lugar – José Carlos 
Barbosa 

1 - A principal será a Linha do 
Vale do Sousa, pois criará as con-
dições para que as quatro cidades 
de Paredes fi quem ligadas ao Por-
to por via ferroviária, assim como 
a construção de um nova Etar na 
Arreigada.

2 - Vou ter de voltar a falar da 
Linha do Vale do Sousa porque se 
trata de um projeto estruturante. 

3 - Desde logo na 
mobilidade com iní-
cio do IC 35 e a adju-
dicação dos estudos 
de viabilidade técnica 
e ambiental de uma 
nova linha ferroviá-
ria do Vale do Sousa. 

Depois temos a saúde com o refor-
ço de verbas no SNS. No sector e 
social com investimento nas IPSS 
apoiando a construção de várias 
estruturas residenciais para pes-
soas idosas. No ensino as obras de 
remodelação nas escolas.

CDU – 15.º Cristiano Ribei-
ro

1 - O aumento geral dos salá-
rios (de 15%, com um mínimo de 

mais 150 Euros), das pensões (de 
7,5%, com aumento mínimo de 70 
Euros) e do salário mínimo na-
cional (atingindo o valor de 1000 
Euros). 

2 - Criação de uma Rede Pú-
blica de Creches e a progressiva 
criação de uma Rede Pública de 
Lares, equipamentos essenciais 
para crianças, idosos e portadores 
de defi ciência 

3 - A política de transportes 
envolvendo a gratuidade e redu-
ção dos tarifários com os Passes, 
embora tímida, e a reboque de 
propostas da CDU e do PCP, me-
rece destaque positivo. 

- AD - 18.º lugar - Alberto 
Soares Carneiro 

1- Ajudar a resolver os graves 
problemas existentes no sistema 
de saúde, nomeadamente, no Hos-
pital Padre Américo e em toda a 
rede de saúde da região.

2- Uma segunda prioridade, 
será a área do Ambiente e mere-
cerá, como não poderia deixar de 
ser, uma atenção especial a ETAR 
de Arreigada e o rio Ferreira. A 
par disto, o sistema de proteção 
civil, a sua efi ciência e estabilida-
de, terá de merecer uma atenção 
particular.

3 - O início da construção do 
IC 35, cujo atraso na construção 
é bastante penalizador para toda 
a região, em particular para Pe-
nafi el.

Livre – 2.º lugar – Filipa 
Pinto

1 - Resolver o problema da 
falta de transportes públicos 
para facilitar a vida de quem tra-
balha fora do concelho e dos ido-
sos que precisam de se deslocar. 

2 - A regionalização. 
3 - O arranque do concurso 

público para o projeto da nova li-
nha de comboio do Vale do Sousa.

PS – 20.º lugar – Cristina 
Mendes da Silva 

1 - Questões no âmbito da 
Ação Social e aumento da taxa 
de cobertura dos equipamentos 
e respostas sociais. 

2 - A criação de uma institui-
ção pública de Ensino Superior 
e Investigação. Mas também a 
conclusão da obra nas urgências 
do Centro Hospital do Tâmega 
e Sousa, do IC35 e a Ferrovia do 
Vale do Sousa.

3 - A requalifi cação dos cen-
tros escolares, a construção de 
respostas sociais a aposta na 
requalifi cação, ampliação e até 
construção de raiz de novas ex-
tensões de saúde de cuidados 
primários.

AD - 20.º lugar - Leonel 
Vieira 

1 - A concretização do em-
preendimento Social Quinta da 
Vinha da Santa Casa da Mise-
ricórdia de Lousada, para onde 
está previsto a construção de 
um novo Lar para Idosos e um 
Centro de Apoio a pessoas com 
defi ciência.

2 - Defender que sejam con-
cedidos os meios necessários 
para que o Hospital Tâmega e 
Sousa funcione em pleno.

3 - Talvez o início da constru-
ção do IC35 em Penafi el, o que é 
muito pouco. 

CHEGA – 29.º - Gustavo 
Emanuel Borges

1 - As questões sociais, no-
meadamente, questões relacio-
nadas com as más condições de 
vida em que determinadas pes-
soas e famílias dramaticamente 
vivem, escondidas

2- Uma dinamização social, 
cultural e empresarial.

3 - Tendo em conta os inúme-
ros problemas e atrasos que rei-
vindicam uma solução urgente, 
torna-se difícil responder a esta 
pergunta, ainda para mais pe-
rante Governos arrogantemente 
centralizadores. 

BE – 44.º lugar – Paula Te-
les 

1 - Combater o isolamento sé-
nior no nosso concelho.

2 - Garantir acesso à mobili-
dade: eliminar as SCUT nos tra-
jetos A41/A42; desenvolver uma 
rede pública de transportes co-
letivos.

3 - A criação do estatuto do 
cuidador informal, que penso ter 
sido um passo importante e sig-
nifi cativo nas medidas de apoio 
social.

Paredes

cessivo governo deixou de fazer 
na nossa região e pela falta de 
investimento na zona industria-
lizada que tanto contribui para 
o PIB nacional, que hoje temos 
zonas completamente abando-
nadas e empresas a passarem 
atualmente por uma fase menos 
feliz.

PS – 19.º lugar – António 
Faria 

1 - Acompanhar os dossiers 
que fi caram em curso e caso do 
Bairro João Paulo II, a estraté-
gia local de habitação, o subsí-
dio para a Escola Profi ssional de 
Felgueiras, a requalifi cação do 
Mosteiro de Pombeiro. 

2 - Para a região a mesma 
questão.

3 - O início da obra do IC 35 
que fi nalmente será uma reali-
dade.

Para falar do meu concelho 
falo também de uma reivindica-
ção antiga que era a Variante a 
Cabeça de Porca e que fi nalmen-
te está no terreno. 

A abranger quase toda a nos-
sa região falo da linha do Vale do 
Sousa.

AD - 21.º lugar - Pedro 
Melo Lopes - não respondeu

Lousada

Os candidatos da região nas legisl ativas e as suas propostas
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Direitos Reservados

Mónica Ferreira
monicaferreira@imediato.pt

ETAR de Arreigada priorizada 
pelo Governo vai ter investimento 
de 22 milhões 

ESPF desenvolve projeto para 
ajudar alunos a gerir a ansiedade 
e promover o bem-estar 

Entre os dias 4 de março e 
20 de abril, a Polícia Municipal 
de Paços de Ferreira vai levar 
a cabo o programa “Idosos em 
Segurança”, uma parceria com 
a Comissão Municipal de Pro-
teção ao Idoso, e que tem como 

objetivo sensibilizar e informar 
a população sénior sobre ques-
tões cruciais relacionadas com 
a sua segurança e direitos.

Estas sessões interativas 
irão decorrer junto das várias 
IPSS’s do concelho.

Mónica Ferreira

Nova ETAR é prioridade do Governo

A construção de uma 
nova Estação de tra-

tamento de águas residuais 
(ETAR), na freguesia de Ar-
reigada, em Paços de Ferreira 
foi considerada prioritária, 
segundo Resolução do Conse-
lho de Ministros, no âmbito 
da aprovação do Plano Estra-
tégico para o Abastecimento 
de Água e Gestão de Águas 
Residuais e Pluviais 2030. O 
anúncio foi feito por Humber-
to Brito, presidente da Câmara 
Municipal de Paços de Ferrei-
ra, que deu conta de que o novo 
equipamento poderá ter um in-
vestimento a rondar os 22 mi-
lhões de euros.

“Hoje posso anunciar de for-
ma objetiva é que o Governo, 
através de uma Resolução do 
Conselho de Ministros, aprovou 
ou priorizou a construção da 
nova ETAR de Arreigada. Isso 
para nós é uma decisão que nos 
agrada depois de um trabalho in-
tenso no sentido de sensibilizar a 
Agência Portuguesa do Ambiente 
(APA) e o próprio Ministério do 
Ambiente, para a necessidade de 
darem um contributo para que 
possamos ter uma ETAR que tra-
te as águas residuais do conce-
lho, convenientemente”, referiu 
Humberto Brito, presidente da 
Câmara Municipal de Paços de 
Ferreira, depois da conferência 
de imprensa durante a qual anun-
ciou a boa nova.

A construção de uma nova 
ETAR em Arreigada é a primeira 
grande opção da lista de priori-
dades do Governo e vem, segun-
do Humberto Brito, resolver um 
problema com vários anos, que 

foi minimizado nos últimos anos, 
com a instalação de um equipa-
mento que teve um investimen-
to de mais de cinco milhões de 
euros, mas que se revelou “insu-
fi ciente” para responder às ne-
cessidades do concelho e não per-
mitiu resolver defi nitivamente o 
problema, por razões alheias ao 
município, relacionadas com as 
membranas de tratamento.   “O 
município de Paços de Ferreira 
não tem nada a temer. Estamos 
convencidos de que fi zemos o 
nosso trabalho, agimos com res-
ponsabilidade e, nesse sentido, 
decidimos avançar com uma ação 
judicial contra o projetista, o em-
preiteiro e o produtor da tecnolo-
gia para apurar responsabilidades 
sobre a intervenção” e “para sa-
ber quem falhou neste processo”.

 O novo equipamento a ser 
construído – que vai funcionar 
em complementaridade com o já 
existente – vai ter uma capacidade 
de tratamento de águas residuais 
de 30 mil metros cúbicos por dia, 
três vezes mais do que a capacida-
de instalada atualmente – 10 mil 
metros cúbicos por dia e vai servir 
mais de 136 mil utilizadores.

“Satisfeito” com a decisão do 

Governo, Humberto Brito enten-
de que se deu “um passo impor-
tante na solução do problema”, 
que afeta as populações de Paços 
de Ferreira, mas também do con-
celho vizinho de Paredes.

“Esta tem sido a minha luta, 
desde que entrei em funções, ter 
este problema resolvido no con-
celho, que impacta também em 
freguesias e nas populações do 
concelho vizinho de Paredes. E é 
uma responsabilidade nossa con-
tribuir para a resolução de um 
problema que existe há muitos 
anos”, frisou o autarca.

Agora será aberto um aviso de 
concurso público internacional 
para a conceção e construção da 
ETAR, fi cando a futura explora-
ção a cargo da concessionária do 
serviço de saneamento no con-
celho. O novo equipamento será 
instalado nos terrenos contíguos 
à ETAR já existente e o executi-
vo está à espera da proposta para 
perceber as necessidades relati-
vamente aos terrenos, mas garan-
te que no local, existem tanques 
que estão inutilizados e podem 
ser reaproveitados.

Equipamento é o primeiro da lista do Plano 
Estratégico para o Abastecimento de Água e 
Gestão de Águas Residuais e Pluviais 2030

Na Escola Secundária de 
Paços de Ferreira, no iní-
cio de segundo período, o 
GAAF(Gabinete de Apoio ao 
Aluno e à Família) desenvol-
veu várias sessões no âmbi-
to do projeto “TotalMente”, 
integrado no PES(Projeto 
Educar para a Saúde), dire-
cionadas a todas as turmas 
de 11.º ano.

Durante as sessões fo-
ram abordadas questões re-
lacionadas com a ansiedade, 
apostando-se num processo 
de psicoeducação e análise 

de estratégias de regulação 
emocional e promoção de 
sentimentos de autoeficácia, 
de forma a minimizar o im-
pacto dos sinais de ansiedade 
descritos pelos alunos, prepa-
rando-os assim, para os dife-
rentes momentos de desafio/
avaliação.

Neste sentido, o principal 
objetivo passou por refletir 
sobre um conjunto de estraté-
gias que promovam uma me-
lhor gestão dos momentos de 
stress, com o intuito de me-
lhorar o bem-estar de todos e 
de cada um, potenciando tam-
bém o sucesso académico.

 Polícia Municipal com programa
“Idosos em Segurança”
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Paços de Ferreira aprova carta 
educativa de 2.ª geração  Seis anos de cadeia para homem 

que abusou de sobrinha 
de seis anos

Mónica Ferreira
monicaferreira@imediato.pt

 Um homem de 41 anos, de 
Covas, Lousada, morreu no 
passado domingo, na sequên-
cia de ferimentos provocados 
por um eucalipto. 

O acidente deu-se no sábado 
e o homem ainda foi hospitali-
zado, mas não resistiu à gravi-
dade dos ferimentos. 

Pedro Magalhães estava, na 
tarde de sábado, junto a pes-
soas que estavam a cortar árvo-
res num monte na freguesia de 
Ferreira, em Paços de Ferreira, 
quando foi atingido por uma ár-
vore de grande porte.

O homem entrou em para-
gem cardiorrespiratória e foi as-
sistido no local pelos Bombeiros 
Voluntários de Paços de Ferreira 
e pela equipa da viatura médica 
de emergência e reanimação do 

Vale do Sousa, que conseguiu 
reverter o quadro de paragem. 
Foi depois transportado para 
o Hospital Padre Américo, em 
Penafi el, mas não resistiu à gra-
vidade dos ferimentos e faleceu 
poucas horas depois. 

A GNR de Freamunde esteve 
no local a tomar conta da ocor-
rência. 

Homem de 41 anos morre 
atingido por eucalipto 

O Conselho Municipal de 
Educação de Paços de 

Ferreira aprovou a Carta Edu-
cativa de 2ª geração, em reu-
nião que teve com ponto único 
da ordem de trabalhos a apre-
ciação, discussão e emissão de 
parecer da Carta Educativa de 
2ª geração.

Segundo o município este 
“trata-se de um instrumento de 
planeamento e ordenamento pros-
petivo, que vigorará durante os 
próximos 10 anos, e que pretende 
adequar a oferta da rede do Pré-
-Escolar, ensino básico e secundá-
rio, à procura efetiva existente”.

Este documento inclui, tam-
bém, “novas formas de pensar o 
território educativo, assegurando 
a coesão, partilha intermunicipal, 
capital humano, transição digital, 
sustentabilidade, inclusão e di-
versidade”.

A nova Carta Educativa está 
estruturada em 3 eixos estra-
tégicos: eixo 1 – Requalifi car os 
equipamentos da educação Pré-
-Escolar, Básico e Secundário; 
eixo 2 – Promover a qualidade e o 
sucesso educativo e formativo em 
todas as escolas do concelho; eixo 
3 – Incentivar a oferta do ensino 
profi ssionalizante no concelho, 

perseguindo as áreas prioritárias.
A elaboração deste documen-

to contou com a participação de 
um vasto grupo de entidades e de 
muitos contributos individuais, 
designadamente: Direções de to-
das as escolas públicas e profi ssio-
nais; Presidentes dos Conselhos 
Gerais; Comunidade Intermuni-
cipal do Tâmega e Sousa; Pais e 
Associações de Pais; Todos os alu-
nos do 4º ano/AEC;  Alunos do 9º 
ano e secundário da rede pública 
e do ensino profi ssional; Alunos 
universitários do concelho de Pa-
ços de Ferreira, numa iniciativa 
que contou com a colaboração das 
Juntas de Freguesia; Entidades 
responsáveis pela Aprendizagem 
ao Longo da Vida.

Paulo Ferreira, vereador res-
ponsável pelo pelouro da educa-
ção, agradeceu “os muitos contri-
butos que foram dados ao longo 

dos últimos meses, bem como o 
voto unânime de todos os mem-
bros do Conselho Municipal de 
Educação, considerando este 
documento absolutamente fun-
damental para o reforço da qua-
lidade do ensino público no nosso 
concelho e a sua adaptação aos 
novos desafi os e exigências da 
próxima década”, refere.

“Um reconhecimento tam-
bém muito especial a toda a equi-
pa de educação do Município, que 
elaborou este documento. Trata-
-se de uma Carta Educativa 100% 
made in Câmara Municipal de Pa-
ços de Ferreira e com importan-
tes contributos de toda a nossa 
comunidade educativa”.

Este documento segue, agora, 
para aprovação do executivo da 
Câmara Municipal, e depois para 
apreciação fi nal da Assembleia 
Municipal.

A Fundação Santander 
Portugal, a MEO Empresas, 
a Sioslife e a Samsung, com o 
apoio da União das Misericór-
dias Portuguesas e da Associa-
ção Portuguesa de Telemedici-
na, apresentaram na passada 
terça-feira, dia 20 de fevereiro, 
um projeto que visa acelerar 
e dinamizar a transformação 
digital de Instituições Particu-
lares de Solidariedade Social 
(IPSS). 

Desenvolvido no âmbito da 
prestação de cuidados à popula-
ção mais idosa, «Cuidado Digital 
360+» é um projeto de digitaliza-
ção que visa analisar o impacto 
positivo da tecnologia no setor 
social, nomeadamente no traba-
lho de profi ssionais e na vida dos 
utentes e familiares. 

Pretende ainda dotar o setor 
social de maior efi ciência e ren-
tabilidade, por forma a garantir 

os melhores serviços e cuidados 
aos seus utentes. Para isso, tira 
partido do elevado know-how, 
experiência e da unifi cação das 
várias soluções tecnológicas de-
senvolvidas pela MEO Empre-
sas, enquanto responsável pela 
disponibilização do SmartAL 
– solução focada no acompa-
nhamento de saúde de seniores 
e doentes crónicos à distância; 
pela Sioslife, responsável pelo 
desenvolvimento e gestão da 
plataforma de suporte a clientes 
e gestão de processos; pela Sam-
sung, enquanto fornecedora dos 
dispositivos e equipamentos; e 
pela vontade assumida pela Fun-
dação Santander Portugal de ter 
um impacto positivo na comuni-
dade. 

Para conhecer e analisar o im-
pacto que a transformação digital 
pode trazer ao setor social, foi 
implementado um projeto-piloto 
em duas IPSS, no Centro de Dia 
e Serviços de Apoio Domiciliário 

– a Santa Casa da Misericórdia de 
Sesimbra e o Centro Social e Pa-
roquial de Raimonda. Os resulta-
dos preliminares já obtidos reve-
lam a importância e o impacto da 
digitalização no seio destas Insti-
tuições, demonstrando a mudan-
ça positiva na vida dos idosos que 
passaram ter mais apoio na mo-
nitorização da sua qualidade de 
vida e em eventuais problemas de 
saúde, bem como uma signifi cati-
va melhoria ao nível de trabalho 
dos cuidadores. 

No Centro Social e Paroquial 
de Raimonda, 36% dos profi ssio-
nais utiliza novas tecnologias no 
seu dia-a-dia; 57% dos utentes 
com contacto diário com novas 
tecnologias - 27% com uso regu-
lar no dia-a-dia; 38% dos utentes 
com uso diário de novas tecnolo-
gias; Média mensal de 2490 medi-
ções remotas de dados biométri-
cos e 48% dos utentes de Serviços 
de Apoio Domiciliário com moni-
torização de saúde à distância. 

 Centro Social e Paroquial de Raimonda participa 
em projeto de digitalização

Documento segue agora para aprovação do executivo

Direitos Reservados

Um homem de 23 anos foi 
condenado pelo Tribunal de 
Penafi el a uma pena de seis 
anos de prisão, por ter abusa-
do da sobrinha, de seis anos, 
na casa onde foi acolhido pe-
los pais da menor.

O homem, pai de três fi lhos 
menores e natural de uma fre-
guesia de Penafi el, foi acolhido 
pela irmã e pelo cunhado na 
casa destes, em Paços de Ferrei-
ra, casa esta onde também ha-
bitavam os dois fi lhos do casal 
e sobrinhos do indivíduo, um 
rapaz de 17 anos e uma menina 
de seis.

Em abril do ano passado, e 
pouco mais de um mês depois 
de se ter mudado para a casa da 
família, o homem aproveitou 
um momento em que a menina 
se deitou na cama ao seu lado 
a brincar com um tablet para a 
acariciar nas zonas genitais. No 
dia seguinte, o episódio voltou a 
repetir-se, e a menina relatou à 
mãe o sucedido, que apresentou 
queixa nas autoridades.

O homem foi agora julgado 
no Tribunal de Penafi el e conde-
nado a uma pena de seis anos de 
prisão, por dois crimes de abuso 
sexual de criança agravado.

Ao longo do julgamento, o 

arguido negou os factos, con-
tando em tribunal que naqueles 
dias, a menina se deitou ao seu 
lado na cama e lhe perguntou se 
podia tirar as calças de pijama, 
pedindo-lhe depois para lhe pôr 
um creme na zona genital, ao 
que ele acedeu. Foi, aliás, esta 
versão que contou à irmã, quan-
do confrontado com os abusos.

Mas para a convicção do tri-
bunal contribuiu o depoimento 
da menina, prestado em decla-
rações para memória futura, 
não restando dúvidas de que o 
arguido “agiu com o propósito 
concretizado de satisfazer os 
seus desejos sexuais e lascívia”, 
indiferente à idade da menina, 
ao facto de ser sua sobrinha e 
aproveitando-se da relação de 
proximidade “que devia con-
tribuir para a sua segurança e 
bem-estar”.

O tribunal entendeu que o 
arguido sabia que, ao atuar as-
sim, “perturbava e prejudicava, 
de forma séria, o desenvolvi-
mento da personalidade da me-
nor”.

Além da pena de prisão efe-
tiva, o homem foi ainda conde-
nado a pagar uma indemnização 
de quatro mil euros à sobrinha.
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A cultura 
do debate

Alberto Santos
Advogado

Luís Miguel Martins
Médico

Durante quase duas semanas, 
foi pedido aos lideres dos prin-
cipais partidos que, em aproxi-
madamente 30 minutos (15 para 
cada um), debatessem os futu-
ros quatros anos de governação. 
Eram 30 minutos para discutir 
as mais de 35 mil horas que o 
proximo governo terá pela frente 
para governar o país. A ideia era 
clara: uma injeção de medidas 
discutidas avulso, com alguma 
demagogia à mistura, muito sou-
nd-byte e click-byte , e mais ho-
ras e horas de comentário sobre 
aqueles inauditos 30 minutos com 
painéis de especialistas em comu-
nicação, comentadores politicos e 
delfins partidários em modo pro-
paganda. No dia seguinte, novo 
debate, novas manchetes jorna-
lísticas, nova pontuação à pres-
tação, novas reações em tempo 
real…e mais 30 minutos passa-
dos sem que se tenham realmente 
percebido e discutido as medidas 
verdadeiramente estruturantes 
para um país pleno de carências. 

Longe vai o tempo das 3 ho-
ras, 40 minutos e 52 segundos do 
maior debate alguma vez trans-
mitido na televisão em Portugal. 
Foi em 1975, entre Mário Soares 
e Álvaro Cunhal, em vésperas do 
25 de novembro, num tempo de 
“Verão Quente”. Agora, embora 
o aquecimento global seja uma 

realidade, o verão tem-se man-
tido ameno e constante no nosso 
país nos últimos anos; o canal de 
televisão já não é só a RTP; a de-
silusão com as governações tem 
aumentado e, sobretudo, a qua-
lidade dos políticos e do debate 
político é reduzido. Arrisco até 
dizer, medíocre. Quanto ao jor-
nalismo, também esse perdeu a 
aura de outros tempos gloriosos, 
onde o rigor, o escrutínio, a au-
dácia, a inteligência e o interes-
se pela causa pública tornavam 
o jornalista e o jornalismo uma 
fonte de informação credível e se-
gura.

Hoje entrega-se à agenda po-
lítica e económica dos grandes 
grupos de comunicação, baliza-
da pelos trends das redes sociais, 
tentando sobreviver à selvajaria 
de um mundo onde as fake news 
proliferam a cada milésimo de 
segundo. 

O que sobra no final? Ideias 
populistas e demagógicas, menti-
ras manobradas para soarem a 
verdades, ilusionismos económi-
cos e muita, muita desinforma-
ção e desconhecimento…

Proliferam pelas redes sociais 
as frases feitas, o quem chamou 
mais mentiroso ao outro, mais 
ladrão ou foi “mais agressivo” 
(utilizando uma linguagem co-
mentarista e bélica), cujos crité-

rios se vão alterando consoante o 
quadrante político. 

É este o formato de debate 
que queremos? Estamos cons-
cientes da porta que abrimos ao 
empobrecer a discussão política?
Curiosamente, foi entre os mais 
jovens que vi maior indignação 
aos 30 minutos de debate. Aqueles 
que são normalmente acusados 
de navegarem ao sabor das re-
des sociais, do conteúdo imedia-
to, das short stories, são os mes-
mos que querem escrutinar com 
maior rigor e inteligência os seus 
representantes políticos.

São a geração com mais for-
mação que alguma vez o país 
teve. Mas são os mais afetados 
pela desinformação e crise atual 
das instituições. Talvez por isso 
queiram que os programas e as 
ideias políticas sejam bem deba-
tidas, esclarecidas, confrontadas. 
Onde impere o rigor jornalístico, 
associado a um maior escrutínio 
e inteligência na condução do de-
bate. 

No final, estamos a falar do 
futuro governo do país. De mais 
de 35 000 horas de governação, 
onde 30 minutos não podem ser 
aceites como suficientes para dis-
cutir um país. A cultura do de-
bate perde-se e degrada-se num 
mundo onde pouco se conversa, 
mas muito se discute.

O partido 
RUA

Nos últimos tempos, sobretu-
do durante o último Governo de 
maioria absoluta, assistimos a 
manifestações de rua como não 
havia memória. Praticamente to-
das fora do quadro normal reivin-
dicativo organizado pelos sindica-
tos tradicionais (UGT e CGTP). 

Foi o caso das promovidas pe-
los professores, onde foi visível a 
ação de um sindicato rebelde que 
obrigou os tradicionais a aderi-
rem mais tarde, para não perde-
rem associados. 

A seguir, os médicos. Tudo co-
meçou por um deles que decidiu 
fazer greve ao trabalho suplemen-
tar em Viana do Castelo e abalou 
o SNS, abrindo a porta para que 
praticamente toda a classe o se-
guisse (Movimentos Médicos em 
Luta).

Também a dos polícias, que 
nasceu de uma vigília de apenas 
um deles, em frente ao Parlamento, 
e que arrastou milhares de colegas 
para uma manifestação históri-
ca no mesmo local, que se prolo-
ga, alimentada pela existência da 
campanha eleitoral em curso.

Depois a dos agricultores, ati-
vada por um efeito de contágio com 
acontecimentos da mesma classe, 
fora do país. Antes, a dos moto-
ristas de transportes rodoviários, 
que quase parou o país por falta de 
combustíveis. E por aí adiante.

Ou seja, estes movimentos, 
normalmente sem líder (ou com 
um líder fugaz que não controla 
hierarquicamente o movimento), 
sem pertença a uma determinada 
ideologia política, organizados por 
novas plataformas, normalmente 

as redes sociais, ampliadas pela 
comunicação social.

Não precisam de tempo, di-
nheiro, recursos humanos e apoio 
logístico, quando comparados com 
as formas tradicionais, que exi-
gem um longo período preparató-
rio, recursos, afiliação e processo 
de decisão das cúpulas.  

Quer isto dizer que o poder de 
convocatória pós-moderno tem 
hoje formas inorgânicas, que tra-
zem muita imprevisibilidade e 
obrigam os políticos a enfrentarem 
novos desafios de governação. 

O que não era possível para os 
professores, passou a ser possível. 
Para os médicos e polícias, idem. 
Sobretudo em momentos mais sen-
síveis, como os pré-eleitorais, em 
que a sua capacidade reivindicati-
va se tornou muito forte. 

Ou seja, pressionados pelos 
movimentos inorgânicos de rua, os 
políticos são hoje obrigados a vir à 
rua e a encontrarem soluções mais 
justas e criativas, que a tradicio-
nal tecnocracia não resolvia.

Podemos, assim, concluir que, 
hoje, para além das decisões for-
madas pelos eleitos e nomeados (no 
Governo, Ministérios e AR), a rua, 
através dos seus movimentos inor-
gânicos, começou a ser um “par-
tido” sem ideologia, mas capaz de 
influenciar leis e decisões, que não 
seriam tomadas no quadro nor-
mal da vida democrática. 

O que obriga ainda mais a ter-
mos políticos capazes de antecipar 
problemas, a serem capazes de 
reformas a tempo e horas e a es-
tarem mais atentos ao pulsar da 
sociedade.
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 Instituto Empresarial do 
Tâmega investe 300 mil euros 

O Imovirtual divulgou um 
estudo focado na comparação 
entre a procura vs a oferta, ao 
longo dos últimos três meses – 
novembro, dezembro e janeiro 
-, referente ao distrito do Por-
to e aos seus respetivos con-
celhos. O portal imobiliário 
analisou a diferença entre os 
valores das casas anunciados 
e comparou-os com o valor que 
as pessoas estão à procura no 
portal.

A nível nacional, comprar 
uma habitação está 68% mais 
elevado, do que os valores que 
as pessoas pretendem pagar. Nos 
últimos três meses, comprar cus-
ta em média 322 450€, sendo que 
as pessoas pesquisam por casas 

no valor médio de 192 500€.
No distrito do Porto, a procu-

ra mantém-se elevada, mas há um 
desfasamento menor do que o ve-
rifi cado a nível nacional, de 39% 
entre o que está a ser procurado 
(225 000€) e o que realmente está 
anunciado (300 000€). Contudo, 
ao analisar apenas o concelho do 
Porto, chegamos a uma conclu-
são: as pessoas procuram imóveis 
por 323 750€ e a oferta está nos 
365 000€, ou seja, há um maior 
equilíbrio.

Penafi el (44%) é o concelho 
com maior discrepância entre 
os preços anunciados no merca-
do e os valores procurados pelos 
utilizadores, onde existe uma 
diferença de 8o mil euros – são 
procuradas casas para comprar 
por 180 mil e a oferta, em média, 

está nos 26o.
No concelho de Paços de Fer-

reira (15.50%) os valores procu-
rados para comprar casa são de 
200 mil euros e a oferta está em 
231 mil euros.

Já Felgueiras (8 %) está entre 
os concelhos em que os valores 
entre a oferta e procura estão 
mais equilibrados. Comprar uma 
casa em Felgueiras custa, em 
média, 189 mil euros e os utiliza-
dores procuram por valores en-
tre os 175 000€.

Em contrapartida, Paredes 
(-2%) é um dos concelhos em que 
os preços médios da procura são 
superiores aos da oferta. Em Pa-
redes os compradores procuram 
por casas com valores médios de 
200 mil euros,   anunciados por 
195,620€.

O Instituto Empresarial 
do Tâmega (IET) iniciou o 
ano com um “compromisso 
fi rme em direção à susten-
tabilidade, efi ciência ener-
gética e inovação”. Nesse 
sentido, o IET vai realizar 
um investimento de aproxi-
madamente 300 mil euros 
para melhorar as instalações 
da Incubadora de Empresas 
bem como os serviços presta-
dos à comunidade.

Segundo o presidente do 
IET, André Costa Magalhães, 
“este investimento, que permite 
impulsionar de forma signifi ca-
tiva a melhoria das condições da 
Incubadora de Empresas, é re-
sultado do compromisso do IET 
com uma estratégia de desen-
volvimento assente na sustenta-
bilidade ambiental e económica. 
Estamos empenhados em criar 
um ambiente propício ao apare-
cimento de novas ideias e negó-

cios promissores, fortalecendo 
assim o tecido empresarial da 
região e estimulando a inovação 
como motor de progresso eco-
nómico e social.”

Para além do investimen-
to estrutural na Incubadora de 
Empresas, o IET pretende tam-
bém investir, através da medida 
“Vale Incubadoras e Acelerado-
ras”, fi nanciada no âmbito do 
PRR - Plano de Recuperação e 
Resiliência.

Estes investimentos repre-
sentam um passo importante 
para a modernização e adapta-
ção do IET às novas exigências 
do mercado, oferecendo solu-
ções inovadoras e sustentáveis 
para as startups e os empreen-
dedores da região.

O IET procura assim manter 
o seu compromisso de ser um 
prestador de serviços de exce-
lência nas áreas do empreende-
dorismo e inovação na região do 
Tâmega e Sousa e do Norte de 
Portugal.

Discrepância de 15,50% entre preço na compra de casa

Bairro Digital apresentado 
para pomover a Economia

Mercadona, empresa de 
supermercados, prossegue 
com o seu plano de expan-
são em Portugal, onde abri-
rá, em 2024, 11 novas lojas e 
chegará a mais dois distritos 
e fi cando assim ainda mais 
perto dos clientes.

Guarda, Oliveira de 
Azeméis, Coimbra (Solum e Ei-
ras), Leiria, Évora, Vila Nova de 
Gaia (Canelas), Sintra (Rio de 
Mouro), Maia (Moreira), Seixal 
(Fernão Ferro) e Barreiro (La-
vradio) são as próximas locali-
zações dos supermercados Mer-
cadona. A empresa terminará 
o ano com 60 lojas abertas em 
território nacional.

Prestes a completar cinco 

anos desde a primeira abertura 
em Portugal e tendo em vista 
dar continuidade ao seu projeto 
de expansão, abrirá, no segundo 
semestre de 2024, o Bloco Lo-
gístico de Almeirim (Santarém), 
o maior da empresa na Penínsu-
la Ibérica.

Foi a 2 de julho de 2019 que 
a Mercadona abriu o primeiro 
supermercado em Portugal, em 
Canidelo, Vila Nova de Gaia. 
Atualmente, a Mercadona tem 
já uma rede de 49 supermerca-
dos em território nacional e está 
presente em 10 distritos.

A empresa conta já com mais 
de 5.000 colaboradores e as no-
vas lojas continuam a revelar a 
forte aposta feita em Portugal, 
onde a empresa continua a criar 
emprego estável e de qualidade.

Mercadona abre 11 novas 
lojas em 2024

Foi apresentado esta quar-
ta-feira, na Câmara Mu-

nicipal de Paços de Ferreira, o 
Projeto Bairro Capital do Móvel, 
um projeto que vai representar 
um investimento de mais de 900 
mil euros e que visa promover a 
digitalização da economia, ora 
pela adoção tecnológica por parte 
dos operadores económicos e di-
gitalização dos seus modelos de 
negócio, ora pela sensibilização 
e capacitação de trabalhadores e 
empresários.

O projeto, apoiada pelo Pro-
grama de Recuperação e Resiliên-
cia, Componente 16 – Empresas 
4.0 e com data de conclusão pre-
vista para 30 de setembro de 2025, 
é liderado pela Associação Empre-
sarial de Paços de Ferreira e tem 
como copromotor o Município de 
Paços de Ferreira.

A retoma, a revitalização e a 
modernização das empresas dos 
setores do comércio local e ser-
viços ao consumidor com ativi-
dade nos eixos urbanos centrais 
da cidade, é o objetivo do projeto 
que, segundo os promotores, será 

também alargado à cidade de 
Freamunde.

 Pretende-se assim, em linha 
com as grandes opções estratégi-
cas para a região, que a área de in-
tervenção do Bairro seja um polo 
de dinamismo comercial e de va-
lorização dos recursos endógenos, 
capaz de colocar em sintonia as 
mais valias do comércio de proxi-
midade e as vantagens proporcio-
nadas pela ERA digital e que, con-
sequentemente, seja alavancador 

das restantes atividades económi-
cas da região.

Para Ana Rita Pacheco, presi-
dente da Associação Empresarial 
de Paços de Ferreira, este projeto 
“é um testemunho do nosso com-
promisso conjunto em fortalecer 
e promover este setor". “O pro-
jeto bairro capital do móvel vai 
além de uma iniciativa comercial, 
representa o espírito da nossa co-
munidade, impulsiona a inovação 
e promove a sustentabilidade”, 
frisou.

Também Humberto Brito, pre-
sidente da Câmara Municipal de 
Paços de Ferreira destacou a im-
portância do projeto. "O projeto 
Bairro Capital do Móvel apresen-
ta-se não só como uma iniciativa 
de transição digital e sustentabili-
dade, mas um projeto de maior al-
cance que precisa de ser encarado 
em três dimensões estratégicas: o 
que queremos, o que queremos fa-
zer e como vamos lá chegar" e en-
quadra-se “na visão do município 
para a construção de um concelho 
moderno e dinâmico capaz de 
atrair e reter as pessoas entregan-
do-lhe melhor qualidade de vida”.

Direitos Reservados
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A Comunidade Intermu-
nicipal (CIM) do Tâmega e 
Sousa, através da Unidas – 
Rede Intermunicipal de Apoio 
à Vítima do Douro, Tâmega 
e Sousa, vai levar até às esco-
las da região uma peça teatro 
de marionetas infantil sobre a 
problemática das questões de 
género. 

Denominado “Terra da Igual-
dade”, este espetáculo, que ini-
ciou o seu périplo pela região no 
passado dia 19, e estará em cena 
até ao fi nal do mês de abril,  en-
quadra-se no trabalho que a 
Unidas tem vindo a desenvolver 
de prevenção e capacitação da 
comunidade escolar na área da 
violência doméstica e de género, 
estando em linha com a Estraté-
gia Nacional para a Igualdade e a 
Não Discriminação 2030, desig-
nadamente com o Plano de Ação 
Para a Igualdade entre Homens e 
Mulheres.

A peça, que será apresentada 
nos 11 municípios que integram 
a CIM do Tâmega e Sousa, num 
total de 38 sessões, terá como 
espectadores os alunos dos 3.º e 
4.º anos do primeiro ciclo do en-
sino básico, num total de mais de 
5.500 crianças, bem como os res-
petivos professores, procurando 
sensibilizá-los para esta temática.

A “Terra da Igualdade” é uma 
produção da Jangada Teatro, uma 
companhia da região, sobre as 
questões da igualdade, da vio-
lência de género e da violência 
doméstica, que inclui na sua ação 
elementos identifi cativos dos 11 
concelhos que integram a CIM do 
Tâmega e Sousa.

O resultado é um espetáculo 
onde encontramos personagens 
fi ctícias, retiradas de monumen-
tos e de museus ou ligadas ao 
universo popular, tradicional e 
cultural dos concelhos da região, 
que saem dos seus lugares de ori-
gem para partirem em busca da 
terra da igualdade. Nesta aventu-

ra, perdidos na sua busca interior, 
todos acabam por ir parar ao ate-
lier de um pintor famoso. Umas 
personagens desejam a mudança 
e são mais tolerantes e recetivas, 
enquanto outras não desistem 
de manter uma sociedade onde 
a mulher não tem voz. Mas todas 
estão a aprender, num mundo em 
constante mudança, desafi ando 
quem são e o que querem ser, 
construindo passo a passo o pre-
sente. No seu percurso, acabam 
por perceber que só elas podem 
criar a terra que tanto almejam, 
mas que, para que isso aconteça, 
terão de destruir o preconceito 
que cada um criou no seu interior.

A peça de teatro de marione-
tas foi ainda transposta para li-
vro, da autoria de Susana Morais 
e ilustrações de Fedra Santos, que 
será distribuído aos alunos dos 
3.º e 4.º anos do primeiro ciclo do 
ensino básico, incentivando, as-
sim, a um trabalho contínuo em 
torno da problemática durante o 
ano letivo.

As Castanholas de Freamun-
de – Pedaços de Nós venceram 
uma das semifi nais do concurso 
Estrelas ao Sábado, na RTP 1 e 
passaram à fi nal, que se realiza 
dia 2 de março.

As Castanholas de Freamunde 
venceram as duas fases da semi-
fi nal com uma grande diferença 
para o 2.º classifi cado, estando já a 
trabalhar em novas canções para 
a fi nal deo programa.

O Museu Municipal de 
Paços de Ferreira, 

Museu do Móvel, vai acolher 
as sessões de 2024 da Comuni-
dade (Re)Leitura, Clube do Li-
vro, que este ano será dedicada 
a José Cardoso Pires, um dos 
mais importantes escritores 
portugueses contemporâneos.  

De acordo com o divulgado 
pelo município, “esta temporada 
da Comunidade (Re)Leitura con-
tará com a participação de Jorge 
Oliveira, Coordenador de Proje-
tos na Profi sousa e com formação 
académica na área da língua e li-
teratura portuguesa”. 

Desta forma os participantes 
poderão “simultaneamente deba-

ter e refl etir sobre as obras literá-
rias abordadas e visitar as exposi-
ções temporárias patentes neste 
espaço museológico”. 

A primeira sessão é no próxi-
mo dia 29 de fevereiro, às 21h00, 

sendo “O Delfi m” a obra em aná-
lise. A entrada é livre, com luga-
res reservados para os inscritos 
na Comunidade (Re)Leitura que 
confi rmem antecipadamente a 
presença. 

Teatro de marionetas sobre igualdade 
de género vai percorrer escolas da região

 Museu do Móvel vai receber 
sessões do Clube do Livro

Clube do Livro dedicado a José Cardoso Pires

Direitos Reservados

 Castanholas de Freamunde na final de concurso
No próximo dia 6 de abril 

será realizado o 2.º Festival 
Nacional da Canção Infantil 
Solidário – Capital do Móvel, 
que contará com o apoio da 
Câmara Municipal de Paços 
de Ferreira e da Junta de Fre-
guesia de Paços de Ferreira.

Este será um concurso a 
nível nacional e será um dos 
únicos da região norte, com a 
particularidade de ser o único 
solidário. A organização refere 
que só se pode realizar este Fes-
tival se tiver o número mínimo 
de 10 inscrições. 

No concurso irão ser avalia-
das a melhor letra, música e in-
terpretação, e os três primeiros 
lugares irão receber um prémio 
monetário. Será também pre-

miada a melhor canção local. 
Todas as canções do concurso 
têm que ser inéditas podendo 
já ter concorrido a outros festi-
vais, mas não terem fi cado em 
primeiro lugar. As inscrições 
para o Festival terminam no dia 
1 de março e os concorrentes te-
rão de ter entre 6 e 12 anos. As 
canções apuradas serão notifi -
cadas, até ao dia 6 de março, via 
telefone. Este evento tem como 
objetivo incentivar os autores e 
compositores a compor canções 
infantis para um público infan-
til.          

Todo o lucro obtido no 2.º 
Festival Nacional Infantil So-
lidário – Capital do Móvel irá 
reverter a favor da Associação 
para a Promoção das Classes 
mais Desfavorecidas - PAÇOS 
2000.

 Festival Solidário de regresso

Decorreu no passado dia 13 
de fevereiro, o tradicional des-
fi le de carnaval da freguesia da 
Seroa, em Paços de Ferreira, 
que juntou centenas de pessoas 
nas ruas.

Segundo o Presidente da 
Junta de Freguesia, Rui Barbo-
sa, o desfi le é “uma aposta da 
junta de freguesia precisamen-

te porque dinamiza o comér-
cio local, dinamiza a cultura, 
dinamiza todas as nossas as-
sociações que se envolvem no 
desfi le”.

O desfi le de carnaval na 
freguesia da Seroa tem já uma 
longa tradição e segundo Rui 
Barbosa “vai continuar no pró-
ximo ano”.

Desfile de Carnaval de Seroa
trouxe animação à rua 

Escritora Manuela Bentes
apresenta o seu 14.º livro

No próximo dia 1 de mar-
ço, pelas 21 horas, vai ser 
apresentado, no Auditório 
da Biblioteca Municipal Pro-
fessor Vieira Dinis, o mais 
recente livro da autora pa-
cense Manuela Bentes.

“Lugares d’escritas” é o 14.º 
livro da escritora Manuela Ben-
tes e segundo a autora “este é 
mais um livro de apoio a pro-
fessores e alunos do secundá-
rio”. 

A obra é “uma porta de en-
trada nas casas e nos lugares de 
alguns escritores destacados 

na nossa Literatura”. 
Em “lugares d’escritas” Ma-

nuela Bentes tenta “recriar ce-
nários vividos e, na medida do 
possível, irão ser destacados ou 
preenchidos pelos detalhes que 
foram matéria de inspiração na 
vida destes ou de outros escri-
tores”.

A autora refere ainda que o 
que escreve não é um estudo 
sobre Literatura Portuguesa 
mas que pretende “olhar para 
as imagens ou as palavras que 
alguns dos nossos escritores 
nos deixaram e que foram ou 
ainda são uma prova de amor 
aos espaços que ocuparam”.



10 Publicidade Sexta-feira, 23 de fevereiro de 2024



11ClassificadosSexta-feira, 23 de fevereiro de 2024

Anúncios Profissionais

FARMÁCIA DE PENAMAIOR
Tel. 255 864 504 (Chamada para a rede fi xa nacional)

Horário: 9h-13h/14h-21h
Sáb: 9h-13h/14h-20h
Domingos,Feriados e Dias Santos: 10h-13h

IDADE DO FERRO
Decoração Forjadas
www.idadedoferro.com
geral@idadedoferro.com
Rua do Carral, 201 - Carvalhosa
255 861 342 • 935 553 390
(Chamada para a rede fi xa nacional) (Chamada para a rede móvel nacional)

FARMÁCIA DA MATA REAL
Tel. 255 862 350 (Chamada para a rede fi xa nacional)

Horário: 9h-19h30 (abertos ao almoço)
Sáb: 9h-13h
Rua da Ponte Real, 108/112
4590-180 Paços de Ferreira

Casimiro Fernando Pinto Alves
Reparações de Electrodomésticos
Ofi cina- Rua Salão Paroquial
Meixomil- 4590 Paços de Ferreira
255 962 442 • 917 535 570
(Chamada para a rede fi xa nacional) (Chamada para a rede móvel nacional)

FARMÁCIA FREAMUNDE
Tel. 255 881 375(Chamada para a rede fi xa nacional)

Horário: 9h-13h/14h-20h
Sáb: 9h-13h/14h-19h
Rua Alexandrino Chaves Velho, 111
4590-318 Paços de Ferreira

MARIA JOÃO NETO DA SILVA
SOLICITADORA de EXECUÇÃO
Rua António Matos, Nº 50
4595-122 Frazão
T.255 891 581 - 2762@solicitador.net
(Chamada para a rede fi xa nacional)

Rua do Souto, n.º 233, 
Seroa - Paços de Ferreira

TANOARIA 
MAIA

ARTESANATO EM MINIATURA

MUSEU DA TANOARIA

Para marcação: 
Manuel Maia - 916 870 267

Para Visitar o Museu: 
de Segunda a sexta
das 9 às 12 horas 

das 14 às 17 horas

ADEGA REGIONAL CASEIRINHA
Av. Martins da Costa, n.º300

4595-231 Meixomil - Paços de Ferreira

Tel. 933419136 (Chamada para a rede móvel nacional)

Rua Dom José de Lencastre, nº 11

4590-506 - Paços de Ferreira

Envios para toda a Europa

Rua do Depósito, 39  -  4595-039 ARREIGADA
Telef.: 255 873 129  -  Telemóvel 939603844

(Chamada para a rede fixa nacional)        (Chamada para a rede móvel nacional)

Limpezas Domésticas
Condomínios 

Comerciais e Industriais
Final de Obras

Limpezas Teixeira

Requisitos:
Carta de Condução 

Estamos a contratar

Rua Antero de Figuiredo, 19

4590-537 Paços de Ferreira

Tel. 912002495 (Chamada para a rede móvel nacional)

Joaquim da Silva Rodrigues, Presidente 
da Mesa da Assembleia Geral, ao abrigo e 
para os efeitos do artigo 47º nº 2 alínea c) 
dos Estatutos e a pedido da Excelentíssima 
Direção, convoco os Sócios desta Associação 
Humanitária de Bombeiros Voluntários de 
Entre-os-Rios, para reunirem em Assembleia 
Geral Ordinária no dia 21 de Março de 2024 
pelas 20:30 horas, nas instalações sede da 
Associação, à Rotunda dos Bombeiros – São 
Sebastião – Entre-os-Rios, com a seguinte:

ORDEM DE TRABALHOS 

Ponto Um – Apreciação, discussão e vo-
tação do Relatório e Contas de Gerência e 
Parecer do Conselho Fiscal referente ao ano 
de 2023.

Ponto Dois – Trinta minutos – Outros 
assuntos de interesse para a Associação.

Se no dia e hora designados para a reu-
nião não houve o número exigível de sócios, 
a Assembleia funcionará em segunda convo-
catória, 30 minutos mais tarde, com qualquer 
número de presenças, desde que não inferior 
a três associados efetivos.

Entre-os-Rios, 21 de Fevereiro de 2024

O Presidente da Mesa da Assembleia Geral
Joaquim da Silva Rodrigues

IMEDIATO Nº 769 de 23/02/2024

CERTIFICO, para efeitos de publicação, 
que por escritura do dia nove de Feverei-
ro de dois mil e vinte e quatro, exarada a 
folhas 12 a folhas 14, do respetivo Livro 
número 146 – A, deste Cartório:

A DELINO COELHO NE TO,  N IF 
150.812.094 e mulher CONCEIÇÃO FERREI-
RA LOPES, NIF 169.034.160, casados sob o 
regime da comunhão geral, ambos naturais 
da freguesia de Sanfi ns de Ferreira, con-
celho de Paços de Ferreira, residentes na 
Rua da Vale, nº 100, freguesia de Sanfi ns 
Lamoso Codessos, concelho de Paços de 
Ferreira; 

Declaram que:
Que, com exclusão de outrem, são do-

nos e legítimos possuidores dos seguintes 
prédios:

UM) RÚSTICO, composto por cultura, 
com a área de mil seiscentos e oitenta e 
dois metros quadrados, sito no Lugar de 
Castros, atualmente Travessa do Campo 
Novo, freguesia de Sanfi ns Lamoso Co-
dessos, concelho de Paços de Ferreira, a 
confrontar do Norte com Joaquim Martins 
de Moura, do Sul com Maria de Fátima 
da Silva Matos, do Nascente com Manuel 
Abreu Ferreira e do Ponte com Travessa do 
Campo Novo, não descrito na Conservató-

ria do Registo Predial de Paços de Ferreira, 
inscrito na matriz respetiva, em nome do 
justifi cante marido, sob o artigo 2224 (que 
teve origem no artigo rústico 638 da extin-
ta freguesia de Sanfi ns de Ferreira), com o 
valor patrimonial de 33,10€ e atribuído de 
quinhentos euros.

DOIS) RÚSTICO, composto por cultu-
ra, com a área de mil e oitocentos metros 
quadrados, sito no Lugar de Castros, ac-
tualmente Rua dos Castros, freguesia de 
Sanfi ns Lamoso Codessos, concelho de 
Paços de Ferreira, a confrontar do Norte 
com Joaquim Martins de Moura, do Sul 
com Luciano Neto, do Nascente com Rua 
dos Castros e Joaquim Martins de Moura 
e do Poente com Carlos António da Silva 
Pacheco, não descrito na Conservatória 
do Registo Predial de Paços de Ferreira, 
inscrito na matriz respetiva, em nome do 
justifi cante marido, sob o artigo 2899 (que 
teve origem no artigo rústico 1028 da ex-
tinta freguesia de Sanfi ns de Ferreira), com 
o valor patrimonial de 40,37€ e atribuído 
de quinhentos euros.

Que os mencionados prédios, advieram 
à posse dos justifi cantes por contrato ver-
bal de compra e venda feito em data que 
não podem precisar do ano de mil nove-

centos e oitenta a Jacinto Maia, solteiro, 
maior, residente que foi na freguesia de 
Roriz, concelho de Santo Tirso, ato que 
nunca chegou a ser formalizado.

Que, efetivamente, há mais de vinte 
anos que exercem sem interrupção nos 
ditos prédios todos os poderes de facto 
inerentes ao direito de propriedade, por-
tando-se como seus verdadeiros donos, 
praticando os atos necessários ao aprovei-
tamento de todas as suas utilidades, culti-
vando a terra e colhendo os frutos, pagan-
do as contribuições devidas, convictos de 
exercerem o mencionado direito à vista de 
toda a gente e sem oposição de ninguém.

Que a posse assim exercida e mantida 
em seus próprios nomes, de forma pacífi ca, 
contínua e pública, durante mais de vinte 
anos, lhes facultou a aquisição dos aludi-
dos prédios por usucapião, título que, por 
sua natureza não é suscetível de ser com-
provado pelos meios normais.

ESTÁ CONFORME O ORIGINAL.
Paços de Ferreira, 09 de Fevereiro de 

2024.
O Notário,

Arnaldo da Silva Martins 
Registo nº 198 

EXTRATO PARA PUBLICAÇÃO

IMEDIATO Nº 769 de 23 /02/2024
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CONVOCATÓRIA

ASSOCIAÇÃO HUMANITÁRIA DE BOMBEIROS

 VOLUNTÁRIOS DE ENTRE-OS-RIOS
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Aplauso

DestaqueM.V.P. M.M. Fair Play Revelação
1º Luiz Carlos 59

2º Erick Ferigra 58

3º Gorby 56

4º Marafona 56

5º Matchoi 52

1º Matchoi 4

2º Brian Cipenga 3

3º Welton Jr. 2

4º Rui Fonte 2

5º Pedro Ganchas 2

Melhor Jogador em Campo Melhor Marcador Melhor Comportamento
Prêmio a atribuir 

a instituições , equipas, 

atletas ou personalidades 

do concelho de Paços

 de Ferreira que durante a 

época desportiva de 22/23 

se tenham destacado

Prêmio a atribuir 

a atletas que pela 

sua juventude e pelo 

seu desempenho sejam 

considerados uma 

revelação durante 

a época 22/23

Castores queimaram últimas esperanças de subida

Garantir a manutenção passa 
a objetivo do Paços

1º Marafona 0

2º Costinha 1

3º Zé Uilton 1

4º Gorby 2

5º Pedro Ganchas 2

P J V E D

1 Santa Clara 49 22 14 7 1

2 AVS 46 22 15 1 6

3 Marítimo 40 22 12 4 6

4 Nacional 40 21 12 4 5

5 Torreense 36 22 10 6 6

6 CD Tondela 34 22 8 10 4

7 Académico Viseu 31 21 7 10 4

8 CD Mafra 30 22 8 6 8

9 UD Leiria 27 22 7 6 9

10 FC Paços Ferreira 27 22 7 6 9

11 Benfi ca B 27 22 7 6 9

12  FC Porto B 27 22 7 6 9

13 FC Penafi el 25 22 7 4 11

14 Feirense 24 21 7 3 11

15 UD Oliveirense 23 22 5 8 9

16 Leixões 19 22 4 7 10

17 Vilaverdense 16 22 5 2 15

18 Belenenses 15 22 3 6 13

Se as hipóteses de regres-
sar à I Liga já eram 

muito ténues, esfumaram-se 
por completo após os dois últi-
mos resultados do FC Paços de 
Ferreira na Liga. A derrota ca-
seira com o candidato Maríti-
mo (1-2) colocou um ponto fi nal 
sobre essa esperança e obrigou 
a uma redefi nição de objetivos, 
que passam agora por garantir 
o quanto antes a permanência 
na II Liga.

O fator experiência e peso his-
tórico para a subida desde o início 
se revelou pouco consistente para 
se ter de novo o Paços primodi-
visionário e, tal, foi-se acentuan-
do com o desenrolar da primeira 
volta, onde a equipa raramente 
conseguiu meter-se na primeira 
metade da classifi cação.

Um plantel curto e inexpe-
riente e alguns atletas consagra-
dos a denotar o peso do fi nal de 
carreira, apenas têm permitido à 

equipa cumprir os “serviços mí-
nimos” em campo.

O aperto fi nanceiro a que o 
clube fi cou sujeito pela descida 
de divisão foi a grande condicio-
nante na formação de um plantel 
competitivo, mas não justifi ca 
uma prestação que, mesmo assim, 
está abaixo do que a equipa tinha 
obrigação de fazer na prova.

Se em termos defensivos o 
Paços tem tido um comporta-
mento aceitável (5ª defesa me-

nos batida) em termos ofensivos 
está apenas no 10º lugar dos ata-
ques mais concretizadores. Este 
tem sido este o seu calcanhar 
de Aquiles, pois ao longo de 22 
jornadas os ponta-de-lança utili-
zados (Rui Fonte, João Celeri e, 
mais recentemente, Pablo) ape-
nas balançaram as redes em três 
ocasiões! Basta comparar com o 
melhor do AVS – Néné – que só 
a sua conta tem 18 golos aponta-
dos...

As preocupações classifi cati-
vas só não têm sido maiores por-
que os defensores pacenses têm 
assumido o papel dos avançados 
(Jójó (2), Aldair, Erick Ferigra, 
Pedro Ganchas (2), Antunes, Luís 
Bastos e Nuno Lima) já contribuí-
ram com golos e pontos de forma 
a que a equipa mantenha alguma 
estabilidade pontual.

Após o empate na última jor-
nada no Leixões (1-1) fi caram 
a faltar 12 jornadas para o fi nal 
do campeonato e, se olhar para 
os três primeiros lugares já se 
tornou impossível, a missão ago-
ra é terminar a temporada sem 
sobressaltos, porque o lugar de 
play-off  de manutenção está 
oito pontos abaixo ocupado pelo 
Leixões, mas com uma partida a 
menos por disputar. Assume, por 
isso, alguma importância a par-
tida da próxima segunda-feira 
(18h00) frente ao CD Feirense, 
onde uma vitória pacense encer-
rará praticamente por completo 
essa sombra classifi cativa. 

  
Leixões 1

1Paços de Ferreira

Nuno Almeida

Estádio do Mar

56’ 5’

58’; 85’

Marafona

Jójó 

Erick Ferigra

Pedro Ganchas

Simão Rocha

Luiz Carlos

Gorby 76’

Costinha 62’

Welton 88’

Afonso 88’

Pablo Felipe 76’

Brian Cipenga 62’

Rui Fonte 76’

Matchoi 76’

Marcos Paulo 88’

Uilton Silva 88’

51’; 68’; 81’

Igor Stefanovic

Paulinho

Léi Bolgado

Danrlei Santos

Simãozinho

Evrard Zag 65’

Vitó

Bruno Ventura 87’

Paulinho 72’

João Marcos 72’

Adriano 72’

Fabinho 65’

Rafa Freitas 72’

Djenairo 72’

Paulité 72’

Avto 87’

O futebol feminino de for-
mação no FC Paços de Ferreira 
é ainda relativamente recente, 
sendo esta a terceira tempora-
da desde a sua criação. No en-
tanto, os resultados já obtidos 
são reveladores do bom traba-
lho que tem sido feito por todos 
os envolvidos na escola femini-
na pacense, secção que conta 
com cerca de 50 atletas nos es-
calões de Sub13, Sub15 e Sub19.

Com o término da 1ª fase das 
competições foi possível fazer-se 
um rescaldo muito positivo da 
primeira ronda de jogos. 

A equipa Sub19 disputa o 
Campeonato Feminino de Fu-
tebol de 9, das associações de 
futebol do Porto – Viana do 
Castelo e Braga. Com 9 jogos 
disputados, as jovens pacenses 
estão na 2ª posição da prova, a 
três pontos do líder FC Famali-
cão. 

As Sub15 alcançaram um ex-
celente segundo lugar, tendo 
sido a melhor defesa e o segun-
do melhor ataque da prova. As 
atletas Sub15 passaram à 2ª fase 
de Elite onde lutam pelo primei-
ro lugar, começando logo com 
uma vitória, por 4-2, sobre o Er-
mesinde. 

As Sub13 concluíram esta 
fase conquistando um honroso 
quinto lugar, fruto da constante 
evolução das jovens atletas, com 

interessante desenvolvimento 
tanto a nível individual como 
coletivo.  As “Castoras” come-
çaram a 2ª fase de Elite com um 
empate (2-2) ante o Boavista 
FC. 

Sempre aberto a jovens inte-
ressadas pela modalidade, o fu-
tebol feminino no FC Paços de 
Ferreira regista um assinalável 
crescimento, honrando o “De-
fender o Amarelo” como lema do 
Clube.

Futebol Feminino pacense em constante crescimento 

Castores estão há 4 jogos sem vencer na Liga

Direitos Reservados
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JP encontram-se em 9.º lugar com 18 pontos

Juventude despede-se da Taça 
depois de derrota com o Benfica  Atletas da CAP na vitória 

da seleção da ANNP
Pacense sairam derrotados da partida 
frente aos encarnados por 8-5

As nadadoras pacenses 
Matilde Barros Leal e Beatriz 
Dias contribuíram para a vi-
tória da Seleção da Associação 
Nacional do Norte de Portugal 
(ANNP) no Torneio Cidade da 
Guarda, que teve lugar no pas-
sado dia 17 de fevereiro. 

Matilde Barros Leal venceu 

a prova de 100 bruços, foi 2.ª 
nos 200 estilos e esteve nas es-
tafetas que venceram as provas 
de 4x50 estilos mistos e 4x100 
estilos femininos. Beatriz Dias 
foi 3.ª nos 100 mariposa e este-
ve nos 3os lugares das estafetas 
de 4x50 livres mistos e 4x100 
livres feminino

Rita Ribeiro, residente na 
freguesia de Eiriz e aluna da 
Escola Secundária de Paços de 
Ferreira, conquistou o título 
de Campeã Feminina do Esca-
lão de Sub16 nos Campeonatos 
Distritais de Jovens de partidas 

clássicas da Associação de Xa-
drez do Porto, realizados en-
tre os dias 11 e 13 de fevereiro 
na Escola Básica Infanta Dona 
Mafalda em Rio Tinto, enquan-
to xadrezista do Lousada Volei-
bol Clube.

 Rita Ribeiro sagrou-se campeã 
Feminina de Xadrez

Nos dias 10 e 11 de feverei-
ro, o atleta Simão Rocha esteve 
em representação da Seleção 
Regional de Natação Adaptada 
da Associação de Natação do 
Norte de Portugal, que foi 2ª 
classifi cada no Algarve Open 

disputado na Piscina Munici-
pal de Quarteira. 

Da prestação do nadador 
pacense, destacam-se os 2os 
lugares nas provas de 50, 100 
e 200 costas e de 400, 800 e 
1500 livres. 

Simão Rocha no 2.º lugar da 
seleção regional de natação 

O Juventude Pacense foi 
afastado, no passado 

dia 17 de fevereiro, da Taça de 
Portugal em hóquei em patins, 
pelo SL Benfi ca, ao perder no 
Pavilhão Fidelidade, por 8-5, 
no encontro dos oitavos-de-fi -
nal da prova rainha. 

Os encarnados foram os pri-
meiros a inaugurar o marcador, 
aos dois minutos, Nil Roca arran-
cou em velocidade e em posição 
central, serviu Pablo Álvarez, que 
atirou certeiro para o 1-0.

Com o golo madrugador, o 
Benfi ca segurava as pontas do 
jogo, mas, do outro lado, um Ju-
ventude Pacense atrevido e a 
sair no ataque continuou a mos-
trar credenciais. No seguimento 
do golo das águias, João Pereira 
subiu no terreno e tentou a sua 
sorte, mas Bernardo Mendes de-
fendeu.

Aos  6 minutos, os  benfi quis-
tas voltaram a festejar na Luz, Nil 
Roca voltou a combinar com Pablo 
Álvarez, que ampliou para 2-0. Na 
tentativa de evitar perigos, Filipe 
Flórido travou Roberto Di Bene-
detto em falta, prendendo-lhe o 
patim com o stick. Na cobrança 
do respetivo  livre direto, Nicolía 
atirou por cima. Um minuto vol-
vido, Pablo Álvarez assinou novo 
golo. Aos 10 minutos, o Juventu-
de Pacense também benefi ciou da 
execução de um livre direto, por 
falta de Gonçalo Pinto sobre Di-
nis Abreu, que, no frente a frente 
com Bernardo Mendes, simulou e 
conduziu, fi cando sem oportuni-
dade para rematar.

O golo pacense surgiu segun-
dos depois com uma stickada in-
defensável,  Bernardo Marques 
reduziu para 3-1. Aos 13 minutos, 
Dinis Abreu atirou contra o corpo 
do guardiã benfi quista e, no mi-
nuto seguinte, foi Pol Manrubia 
quem viu o seu intento ser trava-
do.

A fechar os caminhos para 
a baliza, difi cultando o ataque 
encarnado, o Juventude Pacen-
se encostou à margem mínima 
aos 20 minutos, momento em que 
Roberto Di Benedetto viu cartão 
azul por ação faltosa sobre João 
Pereira. De livre direto, José Can-
cela anotou o 3-2.No decorrer 
dos 25 minutos, Pablo Álvarez fez 
o seu quarto golo no encontro. 

A segunda metade começou 
da mesma forma dois minutos 
jogados, e golo de Pablo Álvarez. 
Na resposta Miccoli rematou para 
Bernardo Mendes afastar, mas 
a bola encontrou Zé Miguel, que 
recuperou atrás da baliza e atirou 
para o 5-3.

Em cima da meia hora de jogo, 
Zé Miranda sofreu falta de Mic-
coli, levando Nicolía à execução 
de um penálti. No frente a frente 
e na recarga, o benfi quista viu o 
guardião negar-lhe o golo.

Na jogada seguinte, Zé Miran-
da fez o 6-3, e aos 33 minutos fez 
novo golo.

A vencer confortavelmente, 
mas à procura de mais, o Benfi ca 
não abrandou. No minuto 40, Pol 
Manrubia lançou-se em campo 
e, em frente ao guarda-redes, 
descobriu Diogo Rafael  no lado 
oposto do ataque. O capitão do 
Benfi ca, sem oposição, rematou 

para o  8-3. Até fi nal, o  Juventu-
de Pacense reduziu  através de 
uma grande penalidade, converti-
da por João Pereira, e de um golo 
assinado por Dinis Abreu. 

Juventude focada 
na manutenção

 Depois de “cair” na Taça de 
Portugal, o Juventude Pacense 
concentra-se agora na manuten-
ção no campeonato Placard, e 
desloca-se amanhã a Vila Nova 
de Gaia para defrontar o último 
classifi cado o CH Carvalhos, pe-
las 18 horas.

Em antevisão o treinador do 
Juventude Pacense, Hugo Azeve-
do, acredita que o adversário irá 
para o encontro mais motivado, 
pois no último jogo conseguiu o 
seu único ponto na época, mas 
que a equipa tem “capacidade su-
fi ciente para trazer de lá os três 
pontos, e é isso que vamos procu-
rar fazer”.

Miccoli afi rma que jogar no 
Carvalhos é difícil mas que a 
equipa vai “com as nossas armas, 
com o nosso jogo, tentar procurar 
e forçar o Carvalhos a errar mais 
que nós e tentar conquistar os 
três pontos”.

Para Hugo Azevedo perder 
pontos em jogos como o dos Car-
valhos “poderá ser sempre fatal” 
para assegurar a manutenção, 
tendo em conta a proximidade 
pontual das equipas que estão na 
segunda metade da classifi cação. 
O treinador garante que vai “pro-
curar olhar mais para cima do 
que para baixo, mas sabendo que 
um bom resultado ou um mau 
resultado pode fazer uma grande 
diferença no fi nal das contas”.

Também o capitão Miccoli 
refere que todos os pontos con-
tam para o Juventude garantir a 
manutenção. “Este é um campeo-
nato muito equilibrado, todos os 
jogos serão muito difíceis, todos 
os pontos contam”. ”O que nós 
sabemos é que se ganharmos três 
estamos mais próximos do nosso 
objetivo e é só nisso que nós pen-
samos”.

O Juventude Pacense encon-
tra-se em nono lugar na tabela 
classifi cativa com 18 pontos, ape-
nas a um ponto do Play-Off  de 
Campeão e a quatro da despro-
moção.
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Diana Gomes e Lúcia Alves convocadas 
para a Seleção Nacional

Diana Gomes, de Paços 
de Ferreira, e Lúcia 

Alves, natural de Paredes, es-
tão entre as 30 convocadas pelo 
treinador Francisco Neto para 
os próximos dois jogos de pre-
paração da Seleção Nacional 
Feminina A, diante da Chéquia 
e da Coreia do Sul. 

Apesar de ter convocado  30 
atletas  para a dupla jornada de 
preparação no Estoril, Francisco 
Neto iniciou os trabalhos na Ci-
dade do Futebol com um lote de 
23 jogadoras, que será ‘refresca-
do’ após o jogo com a Chéquia.

Lúcia Alves, Inês Pereira, An-
dreia Faria, Carole Costa, Jéssica 
Silva, Andreia Jacinto e Fátima 
Pinto só serão opção para o se-
gundo embate da Equipa das Qui-
nas, com a Coreia do Sul, substi-

tuindo as colegas Ana Borges, 
Catarina Amado, Carolina Men-
des, Ana Capeta, Tatiana Pinto, 
Dolores Silva e Patrícia Morais, 
que deixam a comitiva nacional 
depois do  encontro com as che-
cas.

Portugal jogou frente às che-
cas na passada quarta-feira, dia 21 
de fevereiro, às 18h15, no Estádio 
António Coimbra da Mota, no Es-

toril, e defronta  as sul-coreanas, 
na próxima terça-feira, dia 27 de 
fevereiro, à mesma hora e no mes-
mo local. 

As restantes convocadas, in-
cluindo as jogadoras em estreia, 
serão observadas até ao fi nal do 
estágio, que antecede a qualifi ca-
ção para o Campeonato da Euro-
pa de 2025, marcada para o início 
de abril.

Está marcada para o próxi-
mo dia 29 de março a disputa 
dos oitavos de fi nal da Taça  AF 
Porto. 

A quarta fase da prova con-
ta com a presença de 16 clubes, 
que fi caram emparelhados em 
oito jogos. 

Dos clubes do Vale do Sousa 
chegaram até esta fase; o Alian-
ça da Gandra, o Citânia de San-

fi ns e o Barrosas.
As equipas da região terão 

em campo os seguintes adver-
sários: o Citânia de Sanfi ns, de 
Paços de Ferreira, vai deslocar-
-se até à Póvoa de Varzim para 
defrontar o União de Beiriz; o 
Aliança da Gandra, de Paredes, 
irá receber o S. Félix da Mari-
nha e o Barrosas, de Felgueiras, 
irá defrontar o SC Rio Tinto.

Clubes da região disputam 
lugares nos quartos finais da Taça 

O Clube Motard Figueiras 
volta a organizar uma das 
principais provas do motoci-
clismo nacional. A 1ª prova 
do Campeonato Nacional de 
Motocross arranca em Lusto-
sa no dia 3 março.

A pista do Complexo Des-
portivo Voltas e Rodas, situa-
do na Quinta da Azenha (Lus-
tosa – Lousada), será o palco 
das fortes emoções do CNMX 
Jogos Santa Casa, com a tutela 
da Federação Motociclismo de 
Portugal.

São esperados mais de uma 

centena de pilotos que nas di-
ferentes categorias tudo farão 
para iniciarem o campeonato 
da melhor forma.

As emoções não irão faltar, 
a adrenalina estará presente a 
cada salto a cada curva, em os 
melhores pilotos nacionais dis-
putarão como nunca pela con-
quista da vitória.

Um traçado de pista defi -
nido e cuidado ao pormenor 
para proporcionar momentos 
únicos de corrida a pilotos e ao 
público que terá zonas especí-
fi cas de espetáculo com pano-
râmicas para todas as zonas da 
pista.

 Lustosa recebe nacional 
de motocross 

Atletas convocadas para jogos de preparação

Direitos Reservados

Decorreu entre os dias 14 
e 18 de fevereiro a 50.º Volta 
ao Algarve em bicicleta, que 
contou com sete ciclistas da 
região do Vale do Sousa.

Joaquim Silva, Francisco 
Campos e Rui Carvalho, de Pe-
nafi el, Hugo Nunes, de Paços 
de Ferreira, e Luís Mendonça, 
Tiago Leal e Bruno Silva, de 
Paredes, são os sete ciclistas da 
região que marcam presença na 
50.ª edição da Volta ao Algarve.

Da região, Hugo Nunes foi o 

que conseguiu a melhor classifi -
cação com o 56.º lugar na clas-
sifi cação geral. Seguiu-se Bruno 
Silva e Luís Mendonça no 97.º e 
110.º lugar, respetivamente. Tia-
go Leal fi cou em 117.º e Rui Car-
valho em 119º lugar. Os atletas 
penafi delenses Francisco Cam-
pos e Joaquim Silva não termi-
naram a 50.º Volta ao Algarve.

Em prova esteve também a 
equipa da Rádio Popular – Pa-
redes – Boavista que levou até 
ao Algarve sete atletas e que 
acabou a prova em 13.º lugar na 
classifi cação de equipas.

Ciclistas da região disputaram
a Volta ao Algarve

Arrancou no passado dia 
15 de fevereiro, o julga-

mento que senta no banco dos 
réus 26 arguidos, suspeitos de 
crimes de tráfi co de substâncias 
e métodos proibidos no seio da 
equipa de ciclismo W52 – FC 
Porto. Nas duas primeiras ses-
sões, vários ciclistas confessa-
ram o uso de substâncias ilíci-
tas para melhorar as prestações 
desportivas. Na primeira ses-
são, o patrão equipa Adriano 
“Quintanilha” e Nuno Ribeiro, 
o então diretor desportivo, que 
estão acusados do crime de 
administração de substância 
e métodos proibidos, mantive-
ram-se em silêncio. Contudo, 
após depoimento dos ciclistas, 
Nuno Ribeiro manifestou a sua 
intenção de prestar depoimento.

Na primeira sessão do julga-
mento – que decorre num pavi-
lhão anexo ao Estabelecimento 
Prisional de Paços de Ferreira – 
foram ouvidos João Rodrigues e 
Rui Vinhas, vencedores da Volta a 
Portugal em 2019 e 2021 e ambos 
confessaram o uso de substâncias 
ilícitas para melhorar as presta-
ções desportivas, assim como a 
realização de transfusões de san-
gue. Disseram ainda que o faziam 

não a mando ou coagidos pelo 
então diretor desportivo, Nuno 
Oliveira, mas garantiram que este 
tinha conhecimento das ilicitudes 
e que os aconselhava.

Ao tribunal, disseram que 
compravam os produtos na inter-
net, ou que pegavam nestes no 
quarto de Nuno Oliveira, quando 
iam para as provas, que já eram 
colocados à disposição dos atletas 
e que este os aconselhava quanto 
às dosagens a administrar.

Na segunda sessão, o discur-
so dos ciclistas interrogados foi o 
mesmo. Contudo, alguns implica-
ram Nuno Ribeiro nos atos ilíci-
tos. Ricardo Mestre, vencedor da 
Volta a Portugal em 2011, reconhe-
ceu a dopagem e as transfusões de 
sangue e apontou a prática como 
regular no meio. “Doping é um sis-
tema regular no ciclismo onde nos 
adaptamos para conseguir atingir 
o nível que se pretende, para che-
gar ao topo”, afi rmou, acrescen-
tando que Nuno Ribeiro sabia o 
que fazia, tendo mesmo chegado a 
contactá-lo para que administras-
se uma determinada hormona. 
Ao diretor desportivo, confessou, 
apresentava os valores pagos pelos 
produtos que comprava, sendo de-
pois ressarcido dos mesmos.

Também Ricardo Vilela e Da-
niel Mestre implicaram Nuno 
Ribeiro nas práticas ilícitas. O 

primeiro disse que recebeu indi-
cações do diretor técnico para to-
mar produtos ilícitos, tendo este 
sempre tido conhecimento do 
que fazia. “Para assinar um bom 
contrato, ter dinheiro na conta a 
tempo e horas, é preciso andar na 
frente”, afi rmou.

Também Daniel Mestre ad-
mitiu em tribunal a dopagem e a 
realização de transfusões de san-
gue, revelando ainda que chegou 
a mentir a Nuno Ribeiro sobre as 
mesmas. “Eu tinha receio de dizer 
que não tinha feito [a reintrodu-
ção de sangue], porque podia não 
ser convocado”, referiu, acrescen-
tando que “sentia medo de fazer a 
mim próprio, tirar o sangue e co-
locar”. “Para a saúde, era das coi-
sas mais prejudiciais que havia. Eu 
próprio sentia que não devia fazer 
e dizia que tinha feito”, frisou”. 
Apesar disso, garantiu, que nunca 
foi obrigado por ninguém a ado-
tar práticas dopantes ou a realizar 
transfusões de sangue.

O julgamento prossegue dia 
8 de março, altura em que deve-
rá ser ouvido Nuno Ribeiro que 
apesar de ter dito que não queria 
prestar declarações no início do 
julgamento, mudou de posição e 
quer prestar esclarecimentos. 

Ciclistas da W52 confessam 
doping e transfusões e implicam 
diretor desportivo 

Mónica Ferreira
monicaferreira@imediato.pt
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Então! Coitadas 
das pessoas que 
foram enganadas…

Lês-te: “Burlões lucram 200 
mil euros a arrendar 
casas que não eram suas“…

E qual é o espanto?!

Teste CulturalPersonalidades da nossa terra

Licínio Cantarino de Lima 
foi um militar português, nas-
cido em Paços de Ferreira, fi -
lho de Artur Pimentel Costa 
Lima e de Idalina Monteiro 
Costa Lima.

Foi um dos alunos melhor 
classifi cados no curso da Arma 
de Engenharia em 1909. Ocu-
pou-se da organização do parque 
automóvel militar, e comandou o 
Batalhão de Telegrafi stas na Pri-
meira Guerra Mundial.

Defensor do nacionalismo, 
colaborou na Revolta de 18 de 
Abril de 1925, sob as ordens do 
Coronel Raul Augusto Esteves 
e do comandante Filomeno da 
Câmara de Melo Cabral. Quando 
o movimento falhou, foi preso e 
internado na Praça-forte de El-

vas, tendo-se dedicado a fazer 
uma reportagem fotográfi ca de 
todas as fases passadas naque-
la fortifi cação, pelo que possuia 
uma curiosa coleção de fotogra-
fi as..

No dia 13 de setembro de 
1929, foram aprovadas as duas 
propostas com o Grau de Co-
mendador, de 9 de março e d 15 
de maio de 1929.

Na altura da sua morte, pos-
suía a patente de Tenente-Coro-
nel, na Arma de Engenharia.

Faleceu na madrugada do dia 
17 de Novembro de 1937, com 
52 anos de idade. Estava casado 
com Maria Pinheiro de Lima, e 
era pai de Maria do Carmo Pi-
nheiro Cantarinho Lima.

O funeral realizou-se no dia 
18 de novembor no Cemitério 
dos Prazeres.

Direitos Reservados 1 – Qual é o substantivo cole-
tivo para designar um grupo 
de baleias:
a) Baleizão
b) Baleão
c) Baleal

2 – As raças Weimaraner, 
Shar-pei e Pug pertencem a 
que animal:
a) Cão
b) Gato
c) Cavalo

3 – Palavra sem termos dife-
rentes para designar o ma-
cho e a fêmea de um animal:
a) Críptica
b) Paronímia
c) Epicena

4 – Qual é o presente do indi-
cativo do verbo moer:
a) Eu mouo
b) Eu moo
c) Eu moio

5 –  Dos seguintes graus su-
perlativos qual está associa-
do a preguiçoso:
a) Macérrimo
b) Pigérrimo
c) Humílimo

6 - Qual é o nome do pedaço 
de pele existente entre o pole-
gar e o indicador humano:
a) Eminência Tenar
b) Zona de Tecido Tenar -
c) Tecido Hipotenar

7 – Um diurético pode ser 
prescrito como tratamento 
para quê:
a) Hipertensão Arterial
b) Doença Renal
c) Gota

8 – Que tipo de instrumento 
musical é um alaúde:
a) Sopro
b) Percussão
c) Corda

Licínio Cantarino 
de Lima

As Gravuras Rupestres 
de Lomar é um núcleo de 
arte rupestre localizado no 
lugar de Lomar, freguesia 
de Luzim, em Penafi el.

O núcleo integra quase 
100 gravuras de motivos 
variados, talhados num 
pequeno penedo granítico. 
Desconhece-se o verdadei-
ro signifi cado destes nú-
cleos artísticos bem como 
a simbologia dos motivos 
representados. 

Anedotas

Perto do dia do Natal um 

juiz estava interrogando um réu:

- Do que o senhor é acusado?

- De fazer as compras de Na-

tal antes do tempo.

- Mas isso não é crime ne-

nhum!

Com que antecedência esta-

va a fazer as compras?

- Antes da loja abrir....

Soluções

1-c; 2-a; 3-c; 4-b; 5-b; 6-b; 7-a; 8-c.

Pois… e quanto ganham 
os Bancos com as 

casas todos os dias?!
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Não “dexar obijetos” no corredor! click

Rosinha em Raimonda

Travar a Miopia é o novo programa que chega 
às escolas portuguesas

A Organização Mundial 
de Saúde alerta para o au-
mento da prevalência da mio-
pia como uma das principais 
preocupações na saúde ocular 
mundial. Para 2050 está pre-
visto que mais de cinco mil 
milhões de habitantes sofram 
desta doença, um número 
crescente com o aumento entre 
os mais novos.

Em Portugal estima-se que, 
apenas nos últimos anos, entre 
as crianças em idade escolar, os 
valores de prevalência da miopia 
tenham duplicado. Para ajudar a 
combater este problema foi lan-

çado o Programa Voluntários 
Para Travar a Miopia nas escolas 
de todo o território nacional.

Desenvolvido pela Cooper-
Vision, este programa está dis-
ponível para toda a comunidade 
escolar e grupos de trabalho de 
saúde escolar não sendo, con-
tudo, necessária formação es-
pecífi ca para ser voluntário. Os 
workshops estão direcionados às 
crianças do 3º ao 6º ano de esco-
laridade e podem ser orientados 
por professores, enfermeiros, 
animadores sociais ou encarre-
gados de educação, basta serem 
voluntários na luta contra dimi-
nuição da visão de longe

As ações de sensibilização 

estão programadas para serem 
realizadas diretamente nas esco-
las de forma divertida e informa-
tiva. O projeto procura chamar 
à atenção de crianças, educa-
dores e pais da importância da 
saúde ocular, a necessidade de 
desenvolver hábitos saudáveis 
e realizar consultas de rotina 
anualmente, assim como, quais 
os sintomas e consequências da 
miopia a médio e longo prazo.

Viky e Luka são as persona-
gens que irão, ao longo da sessão, 
acompanhar os mais novos num 
conjunto de jogos interativos 
e dinâmicos para conseguirem 
adquirir comportamentos sau-
dáveis quando utilizam os ecrãs.

Depois do nome de Nuno 
Ribeiro ter sido avançado como 
atração das festas de Raimonda 
2024, a organização divulgou a 

atuação de Rosinha como atra-
ção para o dia 30 de junho.

A Comissão de Festas de Rai-
monda revelou que a cantora 
Rosinha vai atuar nas festas da-
quela localidade este verão. De 
acordo com o que foi divulgado 
nas redes sociais, Rosinha, irá 
atuar a 30 de junho, um domin-
go.Recorde-se que no dia ante-
rior, 29 de junho, será o cantor 
Nuno Ribeiro a subir ao palco 
das festas de Raimonda.

Pu
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CÓMODO E SEGURO
Receba as suas faturas diretamente 
no seu endereço de correio eletrónico. A fatura 
emitida digitalmente é totalmente segura 
e serve como recibo após boa cobrança.  

ADIRA JÁ 
Em www.aguasdepacosferreira.pt

Se tiver dúvidas fale connosco!
geral@adpf.pt 
T 255 860 560 | 9h - 18h

GRATUITO
Sem qualquer custo de adesão.

ECOLÓGICO
Ao receber a fatura eletrónica deixa 
de a receber em papel, por isso contribui 
para a proteção do Ambiente.

FATURA ELETRÓNICA
É bom para o Ambiente, 
é fácil e cómodo para si!
Aderir à fatura eletrónica é somar vantagens para si, para o Ambiente, para todos.
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